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Plano de Curso 
 
 
 

Título: História versus Metafísica em Nietzsche 
 
Apresentação:  
 
A abordagem de Nietzsche sobre a História, às vezes, parece ambígua aos olhos dos 
desavisados, pois ele em sua Segunda Extemporânea é bastante crítico ao historicismo, muito 
embora também preserve certo elogio, o que é traduzido no próprio título do tratado “Sobre 
a Utilidade e Desvantagem da História para a Vida”, ou seja, ele é um historicista que se 
rebela contra o historicismo, que pode ser ilustrado na imagem do escorpião que volta seu 
ferrão contra si mesmo (cf. Ext II, 8). Contudo, ainda que o filósofo reconheça certas 
vantagens da história para vida (cf. Ext II, 6), ele é, mormente, contundente em suas críticas 
à doença histórica, ou seja, a falta de sentido histórico, representada tanto pela Historiografia 
quanto pela Filosofia da História especulativa, esta última por conduzir a uma narrativa 
teleológica progressista e a primeira devido ao caráter memorial que se prende 
demasiadamente ao passado e pretende erguer sobre ele uma pretensão de objetividade 
científica, predominando, deste modo, um interesse teórico sobre quaisquer outros, trazendo, 
por assim dizer, grandes sequelas à cultura, minando todo o programa vital do presente e 
comprometendo, consequentemente, de forma drástica todo o futuro. Nesse sentido, 
Nietzsche mesmo, remissivamente, no prefácio tardio, de 1886 à segunda parte de HH II, 
reconhece a forma de censura com que tratou a história na época das Extemporâneas: o que 
eu disse contra a ‘doença histórica’, disse como alguém que de forma lenta e laboriosa 
aprendeu dela a se curar, e que absolutamente não se dispunha a renunciar à ‘história 
(Historie)’, porque havia sofrido com ela. (cf. HH II, Prólogo, 1, KSA II, 369-370). Portanto, 
a Segunda Extemporânea trata da sua experiência com o estudo da história, principalmente, 
de forma negativa, como algo que foi preciso superar, mas também como uma experiência 
da qual resultou um aprendizado e o amadurecimento de uma nova forma de se compreender 
a história. No período intermediário de sua produção filosófica, são colocados em primeiro 
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plano, no lugar da metafísica e da arte, a ciência e a moral. A moral passa a ser vista por ele 
como sendo uma forma que o homem encontrou para se munir contra o sofrimento diante da 
vida – finitude e transitoriedade -, todavia, ela acaba se posicionando contra a vida. 
Nietzsche, portanto, a partir de HH I, emprega a sua crítica recorrendo à ciência, e, neste 
sentido, ao método histórico, devido à sua característica dinâmica temporal, que empresta à 
sua refinada crítica um instrumental que lhe possibilita investigar, em seu conjunto, as 
condições de vida do homem e a forma como a moral intervém sobre ela. Essa ideia pode ser 
evidenciada, especialmente, no segundo capítulo de HH I, intitulado “Contribuição à história 
dos sentimentos morais”. Nessa mesma direção, nosso filósofo ainda reconhece que a 
filosofia só é possível sob o domínio da dinâmica histórica, caso contrário, se torna definível 
e consequentemente dogmática. Entretanto, ainda no período intermediário da sua produção 
intelectual, na qual teceu grandes elogios ao método histórico, em a GC e em alguns 
póstumos coetâneos, Nietzsche começa a acentuar a sua crítica à história sob a insígnia do 
niilismo e em a GM, chega a sua mais bem sucedida compreensão do sentido histórico. 
 
Metodologia: 
•Aulas presenciais; 
•leituras de textos, fichamentos, discussões em sala de aula e via e-mail coletivo; 
•Os materiais discutidos nas aulas serão compartilhados com os discentes, por meio do 
upload dos respectivos arquivos digitais no SIGAA e/ou e-mail dos discentes; 
•O esclarecimento de dúvidas sobre textos, temáticas do programa da disciplina ou avaliações 
será feito durante as aulas, fora do horário de aula presencialmente ou/e via e-mail. 
 
Avaliação: 
 
A avalição será feita a partir de um trabalho monografico que aluno deverá entregar no final 
do curso. Será também considerada a participação dos alunos em aulas 
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Traduções: Companhia das letras (HH I, HH II, Au, GC, PBM, GM, CI); Hemus (Ext. II); Cadernos 
de Filosofia/UNICAMP, Oswaldo Giacoia “O niilismo europeu”; 
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